POSSOR
Plano de Aula
Módulo 2 — Citologia: Membrana e Transporte — Aula 19
Transporte passivo: difusão simples e facilitada
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Citologia: Membrana e Transporte

	Aula
	3 de 8 (Aula 19 do currículo) — Transporte passivo: difusão simples e facilitada

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 18 — Estrutura da membrana plasmática: modelo do mosaico fluido

	Próxima aula
	Aula 20 — Osmose e seus efeitos em células animais e vegetais



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender os mecanismos de transporte passivo através da membrana plasmática.
Objetivos específicos
1. Definir transporte passivo como movimento a favor do gradiente, sem gasto de energia
1. Diferenciar difusão simples de difusão facilitada
1. Identificar exemplos de moléculas transportadas por cada mecanismo
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Modelo do mosaico fluido
1. Proteínas de membrana
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema comparativo de difusão simples e facilitada
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Por que o oxigênio atravessa a membrana celular livremente, mas a glicose precisa de uma 'ajuda' especial para entrar na célula?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar transporte passivo como o movimento de substâncias a favor do gradiente de concentração (do meio mais concentrado para o menos concentrado), sem gasto de energia celular (ATP). Apresentar difusão simples: moléculas pequenas, apolares ou sem carga (O₂, CO₂) atravessam diretamente a bicamada lipídica. Apresentar difusão facilitada: moléculas maiores ou polares (glicose, íons) atravessam a membrana com auxílio de proteínas transportadoras específicas (canais ou carreadores), ainda a favor do gradiente e sem gasto de energia, mas dependendo da disponibilidade dessas proteínas.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Classificar em conjunto exemplos de substâncias (O₂, CO₂, glicose, íons Na+) quanto ao tipo de transporte passivo que utilizam.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de diferenciação entre difusão simples e facilitada.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da compreensão dos dois tipos de transporte passivo e de sua dependência do gradiente de concentração.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Por que a difusão facilitada, apesar de precisar de proteínas transportadoras, ainda é considerada transporte passivo?
2. Por que o oxigênio consegue atravessar a membrana por difusão simples, sem precisar de proteínas transportadoras?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Porque o movimento continua ocorrendo a favor do gradiente de concentração (do meio mais concentrado para o menos concentrado), sem gasto de energia (ATP) por parte da célula — a proteína apenas facilita a passagem, não empurra a substância contra o gradiente.
2. Porque é uma molécula pequena e apolar, compatível com o interior hidrofóbico da bicamada lipídica, conseguindo atravessá-la diretamente.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: osmose e seus efeitos em células animais e vegetais.
